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Estas breves explicações da História da Bíblia destinam-se aos principiantes, que pouco ou nada sabem a respeito da Bíblia, para que não façam um conceito errado de como Deus se revelou ao homem na História da Salvação, e em que os mais entendidos podem fazer uma oportuna reflexão

                                             O DILÚVIO
 
Toda a história do Dilúvio vem narrada no Livro do Génesis :
- “O Senhor reconheceu que a maldade dos homens era grande na terra, que todos os seus pensamentos e desejos tendiam sempre e unicamente para o mal. O Senhor arrependeu-Se de ter criado o homem sobre a terra, e o Seu coração sofreu amargamente. E o Senhor disse : "Eliminarei da face da terra o homem que Eu criei, e, juntamente com o homem, os animais domésticos, os répteis e as aves dos céus, pois estou arrependido de os ter feito". Noé, porém achou graça aos olhos do Senhor. (Gn. 6/5-8). Pois vou lançar um Dilúvio, que tudo inundando, eliminará debaixo do céu todo o ser animal, com sopro de vida”. (Gn.6,17).
E o Génesis continua a contar a história do Dilúvio até ao fim do Capítulo IX, formando o conjunto das duas principais Tradições, a dos Javeístas e a dos Sacerdotes. Há várias pequenas diferenças nas duas narrativas, mas não têm importância de maior se pensarmos que primitivamente tudo veio de boca em boca até que foi escrito pela primeira vez. 

Naturalmente as diferenças só se justificam pela maior ou menor fidelidade oral de muitos anos.

A história do Dilúvio representa essencialmente o julgamento de Deus a respeito da humanidade e do seu comportamento e a decisão do seu castigo, e depois a vontade de Deus em salvar Noé e a sua família em ordem a uma nova humanidade. A história do Dilúvio está relacionada, não apenas com a salvação que se há-de realizar depois do cataclismo, mas também com a lei moral. 
O Senhor resolve nunca mais destruir todos os seres humanos da mesma maneira :
- “De futuro não amaldiçoarei mais a terra por causa do homem, dado que as tendências do coração humano são más, desde a juventude, e não voltarei a castigar os seres vivos, como fiz”.(Gn.8,21-22). Na verdade, na concatenação da História da Salvação, a Bíblia recolhe uma lenda antiga, comum aos sumérios e aos romanos : o Dilúvio. 
Essa lenda mesopotâmica deve ter tido a sua origem em alguma inundação famosa verificada nos seus rios : o Tigre e o Eufrates. Nas Mitologias antigas, o dilúvio é pintado como um castigo dos deuses.  A Bíblia utiliza essa velha crença popular adaptando-a ao Deus vivo.
        Outras histórias catastróficas do Dilúvio se encontram, portanto, fora do Antigo Testamento em que há certas analogias entre si e entre elas e o Génesis. Entre estas está o épico Gilgamesh da Mesopotâmia e o épico Atrahasis da Babilónia. Apesar de algumas analogias, a narração Bíblica tem importantes diferenças das narrativas dos épicos do Próximo Oriente.
A perspectiva politeísta dos épicos contrasta flagrantemente com a perspectiva monoteísta do Dilúvio Bíblico, o qual representa um grande esforço no sentido de fugir à corrente mitológica. Por exemplo, enquanto o Dilúvio de Atrahasis representa um castigo, no Génesis é apenas um julgamento divino contra a fraqueza humana. Em ordem ao cumprimento da vontade de Deus de enviar um Dilúvio universal, Deus encarregou Noé de fazer uma grande Arca, para preservar da morte a sua família e outras espécies de seres viventes ao cimo da terra.
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